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FAPESP Week Beijing aproxima 
pesquisadores do Brasil e da China
trabalho de seus grupos e saíssem do encontro 
com cooperações científicas já em vista. Além 
das possíveis parcerias entre equipes específi cas, 
o encontro em Beijing terminou com as negocia-
ções avançadas de um acordo formal entre a PKU 
e a FAPESP para apoiar pesquisas em áreas do 
conhecimento consideradas estratégicas para o 
Brasil e a China.
Realizada no campus da PKU, no distrito de 
Haidian, região noroeste da capital chinesa – e não 
muito longe do Palácio de Verão, a residência que 
os imperadores passaram a usar no século XVIII 
para escapar do calor que tomava a Cidade Proi-
bida no meio do ano –, a FAPESP Week Beijing 
resultou de uma negociação iniciada em junho 
de 2013, quando uma missão da FAPESP visitou 
a China. No primeiro dia do encontro em Beijing, 
Enge Wang, presidente da PKU, a mais alta autori-
dade da universidade chinesa (seu cargo equivale 
ao de um reitor em uma universidade brasileira), 
se reuniu com o presidente da FAPESP, Celso La-
fer, acompanhado pelo vice-presidente Eduardo 
Krieger e o diretor científi co Carlos Henrique de 
Brito Cruz. Na reunião, Enge manifestou a inten-
ção de fi rmar um acordo de cooperação entre as 
duas instituições. “A cooperação com a China é 
prioritária porque os dois países passam por pro-
n
ada como uma boa conversa face a face 
para reduzir as barreiras criadas pela 
distância e pelas diferenças culturais 
que persistem mesmo na era da inter-
net. De 16 a 18 de abril deste ano cerca de 30 dos 
mais destacados pesquisadores do Brasil e da Chi-
na se reuniram na capital chinesa para conhecer 
um pouco mais da ciência de ponta feita nos dois 
países e avaliar a possibilidade de iniciar colabora-
ções que permitam diminuir o efeito dos quase 20 
mil quilômetros e as diferenças linguísticas que os 
separam. Em um dos salões da Peking University 
(PKU), a principal instituição de ensino e pesqui-
sa da China e a mais bem colocada nos rankings 
universitários internacionais, eles assistiram a 28 
palestras em áreas tão diversas como medicina e 
ciências de materiais e participaram de reuniões 
ofi ciais – e de conversas informais em almoços, 
jantares e intervalos para um café ou chá-verde 
– durante a FAPESP Week Beijing, o sétimo dos 
encontros internacionais que a Fundação promove 
desde 2011 com o objetivo de aumentar a projeção 
da ciência brasileira no exterior e estimular a 
cooperação com grupos estrangeiros. Apesar de 
breve, esse primeiro contato permitiu que alguns 
pesquisadores brasileiros e chineses identifi cas-
sem afi nidades e interesses em comum entre o 
ricardo Zorzetto, de Beijing
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cessos similares de desenvolvimento científico e 
tecnológico”, afirmou Lafer.
Hoje classificadas, respectivamente, como a se-
gunda e a sétima maiores economias do mundo, 
a China e o Brasil apresentavam uma produção 
científica bastante modesta três décadas atrás. O 
número de artigos científicos publicados em re-
vistas internacionais de qualidade era da ordem 
de umas poucas centenas por ano no início da 
década de 1980. Desde então, a produção científi-
ca dos dois países cresceu continuamente, com a 
chinesa progredindo num ritmo acelerado jamais 
observado no mundo. Apenas em 2011 os pesqui-
sadores residentes na China publicaram cerca de 
150 mil artigos científicos, o correspondente a 11% 
da produção mundial, enquanto os brasileiros 
produziram cerca de 30 mil (2,6% da produção 
mundial), de acordo com o estudo Building Bricks, 
publicado pela Thomson Reuters em fevereiro de 
2013. Esses números tornam a produção científica 
chinesa inferior apenas à dos Estados Unidos, um 
dos países com tradição científica mais consoli-
dada no mundo, de onde sai quase um terço das 
pesquisas publicadas em revistas da base de dados 
Web of Science, da Thomson Reuters. 
As autoridades chinesas “reconheceram que a 
pesquisa científica e a educação em nível superior 
são essenciais para conquistar a liderança global”, 
escreveram os pesquisadores Philip Altbach, do 
Centro para Educação Superior Internacional 
do Boston College, Estados Unidos, e Qi Wang, 
da Escola de Educação da Universidade Xangai 
Jiao Tong, na China, em artigo publicado em 2012 
na revista Scientific American. Desde o início dos 
anos 1980, o número de estudantes do ensino 
superior saltou de 860 mil para 23 milhões e o 
de estudantes inscritos no doutorado de 280 mil 
para 1,6 milhão na China.
dISpêndIo Em p&d
Características sociais, econômicas e políticas 
de cada um desses países podem justificar a di-
ferença no ritmo de crescimento. O Brasil tem 
pouco mais de 100 mil pesquisadores entre seus 
200 milhões de habitantes. Já na China, seis ve-
zes mais populosa, o total de pesquisadores al-
cança 1 milhão. Nos dois países o dispêndio em 
pesquisa e desenvovimento (P&D) cresceu nas 
últimas décadas. Mas no Brasil ele estacionou nos 
últimos anos na faixa de 1,1% do produto interno 
bruto (PIB), que em 2012 foi de US$ 2,2 trilhões, 
enquanto na China esse investimento continua 
aumentando. Segundo dados do Banco Mundial, 
a China aplicou em 2012 quase 2% do seu PIB de 
A Grande Muralha: 
pesquisadores do Brasil 
e da China buscam 
iniciar colaborações 
que diminuam o efeito 
dos 20 mil quilômetros 
de distância e das 
diferenças linguísticas
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US$ 8,3 trilhões em ciência e tecnologia. E essa 
proporção deve continuar subindo. 
Em 2006 o governo central do que foi o an-
tigo Império do Meio lançou um plano estra-
tégico para o desenvolvimento no médio e no 
longo prazo, o Medium and Long–term National 
Plan for Science and Technology Development 
2006–2020, que coloca como meta nacional in-
vestir 2,5% do PIB em atividades de ciência e 
tecnologia até o final desta década. “Esse plano 
representou um ponto de inflexão no desenvol-
vimento da ciência e tecnologia chinesas”, ex-
plicou Zhe Li, vice-diretor do Instituto de Sis-
temas e Gerenciamento de Ciência e Tecnologia 
da Academia Chinesa de Ciência e Tecnologia 
para o Desenvolvimento (Casted), órgão ligado 
ao Ministério da Ciência e Tecnologia da Chi-
na, em entrevista à Pesquisa FAPESP. O plano 
determina que tanto o governo central como os 
governos das províncias contribuam para atin-
gir a meta de investimento. “Nos últimos quatro 
anos estes vêm gastando proporcionalmente mais 
dinheiro do que o governo central”, completou 
Yan Li, outro pesquisador do Casted.
Eles contaram que após a morte de Mao Tsé-
-tung, no final dos anos 1970, a China começou 
a se abrir para o Ocidente e a investir no desen-
volvimento industrial baseado na mão de obra 
barata. “Mas se viu que não dava para depender 
do trabalho barato o tempo todo”, disse Yan Li. 
“Os investimentos em ciência e tecnologia são o 
motor que impulsiona a economia.”
Além de aumentar os gastos em pesquisa e 
desenvolvimento, a China também implemen-
tou um sistema de avaliação dos pesquisadores 
com base na publicação de artigos científicos em 
revistas internacionais de qualidade, de modo 
semelhante ao que ocorreu no Brasil nas últimas 
décadas. Associada ao processo de repatriamento 
de pesquisadores de elite treinados no exterior, 
essa estratégia impulsionou a produção científica 
chinesa. “Quanto maior o número de publicações, 
mais rápido se avança na carreira acadêmica”, 
explicou Yan Li. Em algumas universidades e ins-
tituições de pesquisa, estudantes têm de publicar 
artigos para obter o título de doutor.
Apesar dessa combinação, a qualidade dos ar-
tigos chineses, medida pelo número médio de 
vezes que são citados por outras publicações (fa-
tor de impacto), ainda está em muitas das áreas 
abaixo da média mundial, embora no geral seja 
superior à do Brasil. A exceção são as áreas de 
matemática, engenharia, ciências de materiais, 
biologia e bioquímica e agricultura. A elevada 
taxa de crescimento da produção chinesa, no 
entanto, pode camuflar o aumento do fator de 
impacto dos artigos mais acelerado do que o que 
vem sendo medido, segundo o estudo China’s 
absorptive state – Research, innovation and the 
prospects for China–UK collaboration, publica-
do em outubro de 2013 pela Nesta, fundação do 
Reino Unido que avalia políticas de inovação.
IntErESSE mútUo 
Assim como no Brasil, a produção científica chi-
nesa está concentrada em um pequeno número 
de instituições, em geral concentradas na faixa 
leste do país asiático. A mais produtiva delas é a 
Peking University, que conta com um orçamento 
anual para pesquisa de aproximadamente US$ 
O presidente da FAPESP, 
Celso Lafer, e o 
presidente da Peking 
University, Enge Wang: 
intenção de firmar 
acordo de cooperação
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400 milhões e em 2013 publicou 6.247 artigos, 
tendo como primeiro autor um pesquisador da 
universidade. “A entrada na China pela Peking 
University é muito boa porque essa é uma uni-
versidade de muito prestígio na China e no mun-
do”, disse Carlos Henrique de Brito Cruz, diretor 
científico da FAPESP, que durante o evento apre-
sentou as estratégias de estímulo à cooperação 
internacional adotadas pela Fundação, em espe-
cial a colaboração com universidades e agências 
estrangeiras de fomento à pesquisa e o apoio para 
que jovens pesquisadores do Brasil e do exterior 
iniciem sua carreira científica em São Paulo.
“A Peking University claramente se interessou 
pela colaboração com a pesquisa feita em São 
Paulo”, contou Brito Cruz ao final da FAPESP 
Week Beijing. “Estamos finalizando a discussão 
de um acordo no qual a FAPESP deve oferecer 
seed funds para os pesquisadores de São Paulo 
e a PKU providenciar o mesmo tipo de finan-
ciamento para pesquisadores daqui”, explicou.
Com duração que pode va-
riar de poucos meses a um ano, 
os seed funds são apenas uma 
forma inicial de fomento, em 
geral destinados a colaborações 
com universidades estrangei-
ras. Seu objetivo é permitir que 
pesquisadores de São Paulo e 
de instituições internacionais 
trabalhem juntos na prepara-
ção de projetos de maior fôlego 
que sejam concebidos, redigi-
dos e executados por equipes 
de São Paulo e do país parcei-
ro. Desde que passou a inves-
tir mais fortemente na interna-
cionalização da ciência de São 
Paulo, a FAPESP já estabeleceu 
acordos com várias universida-
des estrangeiras. Além dessa 
estratégia, também já firmou 
acordos de financiamento em 
conjunto com agências de fomento de ao menos 
10 outros países, que resultaram em mais de 300 
projetos financiados de 2005 a 2010 (ver tabela 
na página 36). “Temos em São Paulo pesquisas 
muito competitivas internacionalmente”, lem-
brou Brito Cruz. “Por isso a estratégia não é me-
ramente baseada no envio de estudantes ou no 
intercâmbio de pesquisadores, mas sim em colo-
car os pesquisadores para trabalhar de igual para 
igual, conjuntamente concebendo, escrevendo e 
submetendo as propostas de pesquisa.”
Além do acordo para oferecer seed funds, o 
presidente da PKU se comprometeu a trabalhar 
para que a National Natural Science Foundation of 
China (NSFC), a agência chinesa de apoio à pes-
quisa básica e aplicada, atue como financiadora 
dos projetos envolvendo pesquisadores chineses e 
brasileiros custeados pela FAPESP. Em uma aná-
lise inicial, Brito Cruz considerou “muito bom” 
o resultado desse primeiro contato.
“Experiências anteriores mostram que uma for-
ma eficaz de incrementar o intercâmbio entre pes-
quisadores é estabelecer contatos pessoais”, disse 
o vice-presidente da Fundação, Eduardo Moacyr 
Krieger, que nos 11 anos nos quais dirigiu a Academia 
Brasileira de Ciências trabalhou intensamente para 
melhorar a inserção da ciência brasileira no cenário 
internacional. “O papel das instituições é promover 
encontros para colocar os pesquisadores em contato, 
mas a colaboração se dá sempre entre indivíduos”, 
lembrou. “Os pesquisadores são muito ciosos de seu 
tempo e de seus interesses; por isso, se não houver 
interesse recíproco, a colaboração não sai.”
Mesmo antes da formalização do acordo entre 
a FAPESP e a PKU, grupos de São Paulo e da uni-
versidade chinesa que trabalham com medicina 
molecular e biologia de plantas já demonstraram 
interesse em desenvolver pro-
jetos em conjunto. No segundo 
dia do encontro, a cardiologista 
Rui-Ping Xiao convidou os mé-
dicos Eduardo Moacyr Krieger 
e José Eduardo Krieger, pai e 
filho, ambos do Instituto do 
Coração (InCor) da Universi-
dade de São Paulo (USP), para 
conhecer o Instituto de Medi-
cina Molecular da PKU, cria-
do e dirigido por ela. Rui-Ping 
Xiao e seu grupo investigam os 
mecanismos genéticos e mo-
leculares associados à síndro-
me metabólica, desequilíbrio 
no processamento de energia 
do organismo, marcado pela 
elevação dos níveis de açúcar 
(glicose) e lipídeos no sangue e 
associado ao aumento do risco 
de problemas cardiovasculares. 
Recentemente eles identificaram alterações ge-
néticas que impedem os músculos de aproveitar 
adequadamente o hormônio insulina, responsá-
vel por transportar a glicose, principal fonte de 
energia celular, para o interior das células mus-
culares. Como consequência dessas alterações, 
surge a chamada resistência à insulina, uma das 
causas da síndrome metabólica.
Depois de passar quase duas décadas como 
pesquisadora nos Institutos Nacionais de Saúde 
(NIH) dos Estados Unidos, um dos maiores cen-
tros de investigação médica no mundo, Rui-Ping 
Xiao foi convidada pelo presidente da PKU em 
2005 a retornar ao seu país de origem e a con-
ceber um centro de medicina molecular na uni-
versidade chinesa. Hoje ela coordena o trabalho 
o Brasil tem 
pouco mais  
de 100 mil 
pesquisadores. 
Já a China,  
seis vezes  
mas populosa, 
alcança 1 milhão
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projetos temáticos em colaboração internacional
Projetos aprovados no âmbito de acordos de cooperação entre a FAPESP e agências de fomento estrangeiras
pAÍS AGênCIA tÍtULo pESQUISAdorES rESponSÁVEIS no BrASIL / no EXtErIor
InStItUIÇÃo  
no BrASIL
InStItUIÇÃo  
no EXtErIor dUrAÇÃo
França AnR Modelling the dynamics of equatorial forest soil deep carbon in changing environments Adolpho Jose Melfi / Yves Lucas USP-ESALQ Université du Sud Toulon-Var
2/2013  
a 1/2016
França AnR
Agroindustrial wastes and their potential 
use as appropriate materials for housing 
and infraestructure (Agrowaste)
Holmer Savastano Junior / 
Marie-Ange Arsenem USP-FZEA
Université des Antilles et de la 
Guyane
2/2013  
a 1/2017
França AnR Role of Fc receptors in bacterial immune evasion
irineu Tadeu Velasco / Renato 
Monteiro FMUSP
Université 
Paris Diderot - Paris 7
2/2013  
a 1/2016
França AnR
Evolution of consumption patterns, economic 
convergence and carbon footprint of develop-
ment. A comparison Brazil-France
Suani Teixeira Coelho / Franck 
Lecocq USP-iEE
Centre international de Recher-
che sur l’Environnement et le 
Développement (CnRS)
3/2013  
a 8/2016
Dinamarca DCSR improving food safety by eliminating pathogens in mixed biofilms
Elaine Cristina Pereira de 
Martinis / Leone Kirsten Gram USP-FCFRP national Food institute
2/2013  
a 1/2017
Dinamarca DCSR GiFT: genomic improvement of fertilization tratis in Danish and Brazilian cattle
Marcelo Fábio Gouveia nogueira 
/ Haja Kadarmideen
UnESP- 
FCL-ASSiS University of Copenhagen
2/2013  
a 1/2017
Dinamarca DCSR improved quality of cultured fish for human consumption
Reinaldo José da Silva / niels 
Gerslev Jorgensen UnESP-iBB University of Copenhagen
2/2014  
a 1/2018
Dinamarca DCSR
Bioactive components from by-products of 
food processing used in a synbiotic approach 
for improving human health and well-being
Susana Marta isay Saad / Lene 
Jespersen USP-FCF University of Copenhagen
2/2014  
a 1/2018
Alemanha DFG Dynamical phenomena in complex networks: fundamentals and applications
Elbert Einstein nehrer Macau / 
Jurgen Kurths MCTi/inPE
Humboldt-Universität zu 
Berlin
12/2011  
a 11/2016
Estados 
Unidos nSF
Chemical and biological reactivity in 
interfaces
Hernan Chaimovich Guralnik / 
Daniel Talham USP-iQ University of Florida
10/2007  
a 9/2012
Estados 
Unidos nSF
Structural biophysics of nuclear receptors 
and related proteins
igor Polikarpov / Adrian E. 
Roitberg USP-iFSC University of Florida
6/2006  
a 10/2009
Estados 
Unidos nSF
Molecular recognition and energy storage: fun-
damental studies concerning geometry, size and 
synthesis effects on the optimization of the 
chemical properties of electroactive materials
Roberto Manuel Torresi / 
Rodney J. Bartett USP-iQ University of Florida
4/2010  
a 3/2015
Estados 
Unidos nSF
Chemical biology: new natural and synthetic 
molecular targets against cancer, structural 
studies, biological evaluation and mode of action
Ronaldo Aloise Pilli / Sukwon 
Hong UniCAMP-iQ University of Florida
10/2009 
a 9/2014
Estados 
Unidos
nSF 
Dimensions of 
Biodiversity
Dimensions US-BiOTA São Paulo: a multidis-
ciplinary framework for biodiversity predic-
tion in the Brazilian Atlantic forest hotspot
Cristina Yumi Miyaki / Ana 
Carolina O. Queiroz Carnaval USP-iB City University of new York
9/2013  
a 8/2018
Estados 
Unidos
nSF 
Dimensions of 
Biodiversity
Structure and evolution of the Amazonian 
biota and its environment: an integrative 
approach
Lúcia Garcez Lohmann / Joel 
Lester Cracraft USP-iB
American Museum  
of natural History
9/2012  
a 8/2017
Reino 
Unido RCUK, AHRC Je landscapes of Southern Brazil
Paulo Antônio Dantas de Blasis / 
José iriarte USP-MAE University of Exeter
2/2014  
a 1/2017
Reino 
Unido RCUK, nERC
ECOFOR: biodiversity and ecosystem 
functioning in degraded and recovering 
Amazonian and Atlantic Forests
Carlos Alfredo Joly / Jos Barlow UniCAMP-iB Lancaster University
8/2013  
a 7/2017
Reino 
Unido RCUK, BBSRC
Behavioural and neuroendocrine 
mechanisms regulating hydromineral 
metabolism: a lifelong perspective
José Antunes Rodrigues / David 
Murphy USP-FMRP University of Bristol
11/2012  
a 10/2015
Reino 
Unido RCUK, BBSRC
Amelioration of the autonomic imbalances 
of old age with exercise: exploring the 
molecular and physiological mechanisms
Lisete Compagno Michelini / 
David Murphy USP-iCB University of Bristol
5/2012  
a 4/2016
França, 
Chile STiC-AmSud
Mesh (graph) modeling and techniques  
of pattern recognition: structure, dynamic 
and applications
Roberto Marcondes Cesar Junior 
/ Marie-France Sagot (França) e 
Eric Goles (Chile)
USP-iME
Université Claude Bernard 
Lyon 1, Universidad Adolfo 
ibañez
6/2006  
a 5/2011
França, 
Chile, 
Uruguai
STiC-AmSud information Theory and Coding
Sueli irene Rodrigues Costa / 
Alejandro Hevia (Chile), Alfredo 
Viola (Uruguai) e Tamara Rezk 
(França)
UniCAMP-
iMECC
Universidad de la República, 
Univesidad de Chile, institut 
national de Recherche en infor-
matique et en Automatique
4/2008  
a 11/2012
Diversos Belmont Forum
XinGU - integrating land and planning and 
water governance in Amazonia towards 
improved freshwater governance in the 
agricultural frontier of Mato Grosso
Alex Vladimir Krusche / 
Christopher neill (e outros) USP-CEnA
Marine Biological Laboratory, 
USA
11/2013  
a 8/2017
Diversos Belmont Forum
Metropole: an integrated Framework to Analy-
ze Local Decision Making and Adaptive Capacity 
to Large-Scale Environmental Change: Commu-
nity Case Studies in Brazil, UK and the US
José Antonio Marengo Orsini / 
Frank Muller Karger (e outros) MCTi/inPE
University of South Florida, 
USA
9/2013  
a 8/2016
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de quase 200 pessoas que realizam testes com 
roedores, porcos, macacos. Os pesquisadores do 
Instituto de Medicina Molecular da PKU também 
estão começando a participar das fases iniciais de 
testes em humanos de compostos desenvolvidos 
por Rui-Ping Xiao durante o período que passou 
nos NIH. “O José Eduardo Krieger me convidou 
para iniciar uma parceria para estudar reparação 
cardíaca”, contou Rui-Ping Xiao depois de apre-
sentar os resultados de seu grupo no último dia 
do encontro em Beijing. “Eu adoraria. Ele tem 
feito estudos com porcos e aqui temos macacos. 
Talvez a gente consiga fazer algo em conjunto.”
José Eduardo Krieger confirmou o interes-
se na cooperação depois de apresentar dados 
animadores que sua equipe no InCor obteve ao 
usar células-tronco implantadas diretamente no 
coração para auxiliar na recuperação cardíaca 
depois do infarto. “Aqui eles têm um modelo 
experimental com minipigs, uma raça de porco 
que não cresce muito e reduz o espaço necessá-
rio para a criação e manutenção dos animais.”
Na USP, os estudos em biologia molecular são 
desenvolvidos por laboratórios instalados em dife-
rentes institutos, como o InCor e o do Câncer. Mas 
não há um centro com todos os recursos como o da 
Peking University, comentou Eduardo Moacyr Krie-
ger. “Um instituto como o da PKU permite fazer 
não só a translação do conhecimento da bancada 
para a área clínica como também algo que ainda é 
polêmico, e se começa a pensar que a universidade 
deve fazer um pouco, que é a inovação”, disse. Ao 
dar um passo além, as universidades e os institutos 
públicos de pesquisa complementariam o papel 
da indústria. “O problema da saúde é tão comple-
xo que o poder público não pode ficar afastado da 
responsabilidade de também criar novas drogas”, 
comentou Krieger. “A indústria tem uma lógica pró-
pria, enquanto o Estado pode fazer investimento 
em certas moléculas que por alguma razão não são 
tão atraentes para o setor comercial.”
BIoLoGIA dE pLAntAS
Outra área que pode render uma cooperação em 
breve é a de biologia de plantas. Durante a FA-
PESP Week Beijing, o biólogo molecular Hong-
wei Guo, da PKU, e o botânico Marcos Buckerid-
ge, da USP, demonstraram interesse recíproco 
nas pesquisas. Guo e sua equipe investigam os 
mecanismos moleculares pelos quais o hormô-
nio vegetal etileno atua, induzindo o desenvol-
vimento e também a senescência nas plantas. 
Usando estratégias de genômica e proteômica, 
eles verificaram nos últimos anos que mudanças 
no ciclo de claro-escuro, estressores ambientais, 
infecções alteram a produção de etileno. Já Buc-
keridge tem interesse em compreender como o 
etileno pode influenciar a degradação da pare-
de celular da cana-de-açúcar, importante para a 
produção do chamado etanol de segunda gera-
ção. Atualmente, o etanol é produzido a partir da 
quebra da celulose, um dos açúcares que forma 
a parede celular da cana. Mas a celulose repre-
senta apenas 30% desses açúcares e o aumento 
da produção de etanol depende da capacidade 
de quebrar outros açúcares. Na USP, o grupo de 
Buckeridge vem trabalhando para caracterizar a 
ação dos hormônios vegetais, entre eles o etileno, 
na degração da parede celular da raiz da cana. 
Como o grupo de Guo já conhece os genes re-
lacionados à ação do etileno, a interação com a 
equipe da USP poderia acelerar a compreensão de 
como regular esse fenômeno. Buckeridge imagina 
que, uma vez entendido esse passo, seria possível 
tentar controlar a atividade dos genes que indu-
zem a produção de etileno e a degração da parede 
celular no colmo, o grande reservatório de açú-
cares da cana. “A interação com o grupo de Guo 
tem o potencial de acelerar a transferência desse 
conhecimento”, disse. “Em seguida, poderíamos 
usar modelos de gramíneas que crescem mais 
rápido, como a Setaria ou a Brachipodium, para 
fazer um teste de prova de conceito enquanto 
paralelamente trabalhamos na cana.”  n
Boya Pagoda, um dos 
marcos do campus  
da Peking University: 
a mais produtiva 
universidade da 
China tem orçamento 
anual para pesquisa 
de US$ 400 milhões
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